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DESTAQUE

Algarve vai ter projeto 
pioneiro de ajuda a 600 
pessoas em situação 
de sem-abrigo
Legos junta cinco instituições de solidariedade social a sete municípios. 
Conta com o aval do Presidente da República e do governo que consideram 
a região «um exemplo nacional e europeu»
Maria Simiris
maria.simiris@barlavento.pt

Chama-se Legos e é um projeto que 
tem como único objetivo a integra-
ção na comunidade e a reabilitação 
social de quase 600 pessoas em Al-
bufeira, Faro, Lagos, Loulé, Porti-
mão, Tavira e Vila Real de Santo An-
tónio. Isto é, em sete municípios al-
garvios que têm um Núcleo de Pla-
neamento e Intervenção dos Sem-
-Abrigo (NPISA). Resulta de uma 
candidatura aprovada pelo Pro-
grama Operacional CRESC Algarve 
2020, com financiamento de 900 mil 

euros e um prazo de dois anos. Foi 
desenvolvida por cinco entidades 
beneficiárias parceiras: Movimen-
to de Apoio à Problemática da Sida 
(MAPS), como gestora da candidatu-
ra; Grupo de Ajuda a Toxicodepen-
dentes (GATO); Centro de Apoio aos 
Sem-Abrigo (CASA); Grupo de Apoio 
aos Toxicodependentes (GRATO) e a 
Associação  para o Planeamento da 
Família (APF). 

«Não basta arranjar uma casa e 
um trabalho, se tudo o resto for va-
zio. O cuidado especial desta candi-
datura e o que tentamos promover, 
é que cada pessoa possa crescer ao 

seu ritmo», começa por explicar ao 
barlavento Fábio Simão, presidente 
do MAPS, uma das entidades coor-
denadora do Legos, em conjunto 
com o GATO.

O primeiro passo «é atribuir 
um gestor de caso a cada uma des-
tas 600 pessoas sinalizadas, um tra-
balho que está previsto começar no 
dia 1 de maio», refere. O passo se-
guinte é dotar cada um dos sete 
concelhos envolvidos de uma in-
fraestrutura denominada de base, 
onde se desenvolverá toda a ação. 
«Queremos jogar mão a tudo e não 
olhámos fora da caixa, desconstruí-
mos totalmente a caixa. Por isso va-
mos ter tudo o que é necessário nas 
nossas bases: serviços de lavanda-
ria, apoio alimentar, acompanha-
mento psicológico, social e jurídico, 
atividades de promoção de compe-
tências, cursos práticos e ações de 
voluntariado com os beneficiários» 
do projeto Legos. 

«Além disso vamos apoiar a 
construção de um plano de inter-
venção pessoal, educacional, de for-
mação e de atividades ocupacionais, 
desportivas, culturais e lúdicas. O 
objetivo é só um: que estas pessoas 
alcancem a plenitude dos seus direi-
tos e que possam crescer e sonhar 
ao seu ritmo» individual. 

O projeto Legos pretende ir ain-
da mais longe. Estão previstas ações 
de informação e sensibilização jun-
to das comunidades locais e das em-
presas, de forma a combater o estig-
ma e a discriminação.

Ainda nas palavras do presiden-
te do MAPS, o Legos estava há muito 
a ser equacionado. 

«Era uma vontade que tínhamos 
há mais de quatro anos. Agora foi ape-
nas alterado e adaptado a esta reali-
dade. Nasce da necessidade de abor-
dagem diferente e mais arrojada, par-
tindo do pressuposto de trabalhar de 
acordo com cada indivíduo».

O facto de unir municípios e en-
tidades diferentes por uma causa 
comum é, no entender de Fábio Si-
mão, uma inovação e também uma 
mais-valia para todos os envolvidos.

«Vamos partilhar as equipas e 
trabalhar em conjunto. Não há co-
res políticas, nem atuações diferen-
tes, apenas um objetivo que são as 
pessoas. Somos uma região tão pe-
quena e estamos tão próximos uns 
dos outros que temos de começar a 
usar isso a nosso favor. Queremos 
mesmo que o Legos seja o media-
dor entre concelhos», explica.

Esta resposta estruturada do 
Algarve de auxilio à população em 
situação de sem-abrigo foi apre-
sentada num webinar, na terça-fei-
ra, dia 30 de março. Durante a ses-
são, Ana Mendes Godinho, minis-
tra do Trabalho, da Solidariedade 
e da Segurança Social, deu os «pa-
rabéns à região» porque «é a pri-
meira a nível nacional que se orga-
niza para uma solução de trabalho 
em conjunto, com uma visão re-
gional, mas com uma leitura local 
para que cada município se adapte 
às circunstâncias».

«Dar voz a quem, neste momento, 
muitas vezes não tem voz, tem de ser 
a nossa permanente inquietude e mo-
bilização», disse a governante, sobre-
tudo «num momento tão complicado, 
com situações que se têm agravado do 

ponto de vista da pobreza. Estas pes-
soas estão no topo da nossa agenda. 
Mostram onde a sociedade falhou». 

A ministra elogiou ainda os es-
forços da Comissão de Coordenação 
e Desenvolvimento Regional (CCDR) 
do Algarve na aprovação da can-
didatura. «Está a dar um exemplo, 
que deve ser europeu, para nos fo-
carmos em quem mais precisa e em 
focar os recursos públicos para res-
ponder a quem mais precisa», afir-
mou Ana Mendes Godinho.

Também presente no webinar, 
Ana Abrunhosa, ministra da Coe-
são Territorial corroborou a iniciati-
va.  «O esforço conjunto é o verdadei-
ro elemento diferenciador do projeto 
Legos e é a maior garantia do seu su-
cesso no futuro. Graças ao vosso em-
penho o Algarve está hoje mais pre-
parado para dar uma resposta de fu-
turo a um território que tanto mere-
ce e que tanto potencial tem».

Henrique Joaquim, coordena-
dor nacional da Estratégia Nacio-
nal para a Integração de Pessoas 
em Situação de Sem-Abrigo (ENIP-
SA); António Miguel Pina, presi-
dente da AMAL - Comunidade In-
termunicipal do Algarve; Ana Cas-
tro, presidente do conselho de ad-
ministração do Centro Hospitalar 
e Universitário do Algarve (CHUA); 
Ilda Figueiredo, da Direção-Geral 
de Educação; Madalena Feu, dele-
gada regional do Instituto do Em-
prego e Formação Profissional 
(IEFP); Margarida Flores, diretora 
do Instituto da Segurança Social de 
Faro e também os sete autarcas en-
volvidos no Legos marcaram pre-
sença no webinar.

«Um projeto vencedor» 
diz Marcelo Rebelo de Sousa
O Presidente da República não conseguiu estar presente no webi-
nar de apresentação do projeto Legos, na terça-feira, dia 30 de mar-
ço. Deixou, contudo, uma mensagem gravada. «Reconheço e esti-
mulo este vosso esforço, numa região que foi talvez a mais forte-
mente atingida pela crise social e económica decorrente da pande-
mia, e que reconheceu o problema e se uniu para o resolver. Este 
vosso projeto serve de exemplo. É global, é concertado, potencia 
recursos e parte da realidade existente para o futuro É um projeto 
no qual o resultado será sempre superior à soma das partes. Por-
tanto, é um exemplo que deve ser partilhado e sublinhado a nível 
nacional. Confio no contributo do projeto Legos para um Portugal 
mais justo, mais coeso, mais igual, sempre acreditando nos portu-
gueses». 

Marcelo Rebelo de Sousa disse ainda que «conhecendo as cin-
co instituições beneficiárias, os sete autarcas empreendedores, os 
responsáveis regionais e nacionais da Estratégia de Inclusão para 
as Pessoal em Situação de Sem-Abrigo, o dirigente da CCDR Algar-
ve e também as duas ministras envolvidas, tenho a certeza de que 
este é um projeto vencedor».

Investimento de dois milhões remodela Lar da Terceira Idade de São Brás
Está em curso o projeto de amplia-
ção e remodelação do edifício da 
Estrutura Residencial para Pessoas 
Idosas (ERPI), Centro de Dia e Ser-
viço de Apoio Domiciliário da San-
ta Casa da Misericórdia de São Brás 
de Alportel. A obra vai permitir a re-
posição de 85 camas da capacidade 
reconhecidas no acordo de coope-
ração com a Segurança Social e dar 
maior conforto aos utentes.

A zona amplificada, que vai ser 
construída de raiz, vai contar com 

12 novos quartos duplos, uma sala 
de estar e de atividades com copa. 
A zona existente vai ser preserva-
da, mas objeto de remodelação para 
melhorar o conforto de quem traba-
lha e vive neste espaço. A execução 
do projeto elaborado pela Arquitrá-
fego, Lda, foi adjudicada à empresa 
Martins Gago & Filhos, Lda, pelo va-
lor de 2.091.922,95 euros. Um inves-
timento que conta com financiamento 
por fundos comunitários do Portugal 
2020 – CRESCAlgarve, mas também 

com apoio do Fundo Rainha D. Leonor 
(Santa Casa da Misericórdia de Lisboa 
e União das Misericórdias Portugue-
sas) e do município de São Brás de Al-
portel. Com o lançamento desta obra, 
a Santa Casa da Misericórdia pretende 
renovar a esperança num futuro me-
lhor, aumentar a qualidade dos servi-
ços prestados e o número de utentes 
apoiados, dar melhores condições de 
conforto a utentes e colaboradores, 
estimular a retoma económica e criar 
mais postos de trabalho.
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